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EDIÇÃO HISTÓRICA 

1878. FREDERICO GUI- 
LHERME FERNANDO A- 
RENS, filho de alemães e 
nascido em Nova Friburgo, 
Estado do Rio de Janeiro, que 
ce formara em engenharia em 
Hamburgo, se estãbelecãu 
em Campinas com seus Ir- 
mãos João Augusto Henri- 
que e Augusto, com fábrica 
de carruagens e máquinas 
pára lavoura, casa-se com 
Felisbina Augusta Garcia, 
nascida em Paralbuna, de 
pais mineiros, Januário An» 
tunes Garcia e Maria Teresa 
Alves Teixeira Nogueira. 
1880. A 18 de abril nasce 
em Campinas o primeiro filho 
do casal, bátizado Fernando 
Arens Júnior. 
f887. Grassando em Cam- 
pinas a febre amarela, para a 
qual àquela então não havia 
cura, e preocupado com u 
saúde da mulher, abalada 
após o nascimento da filha 
Maria Elisa (Lill), o velho 
Arens leva sua família para 
Hamburgo. 

1895. Terminados o curso 
secundário e o aprendizado 
em fundição e montagem de 
máquinas, volta o jovem Fer- 
nando Arens para o Brasil, 
hospedando-se em São Pau- 
lo na casa do barão Adam 
yon Buelow, amigo do pai e 
úm dos fundadores da Com- 
panhia Antarctlca Paulista. 
Éste, acompanhando o êxo- 
do de Campinas, transferira 
sua fábrica de Campinas para 
Jundial. 

1900. Incumbido, com Seus 
companheiros de turma na 
Escola Politécnica, do plane- 
jamento de uma estrada de 
ferro que descesse do planal- 
to de São Paulo a Santos, por 
Simples aderência aos tri- 
lhos, a fim do complementar 
a antiga São Paulo Raflway, 
cuja próxima'saturação era 
prevista, em viagem de estu- 
dos à região a ser atraves- 
sada, descobre a cachoeira 
do rio Caplvari, de grande va- 
lor econômico a era am que 
se iniciava o aproveitamento 
da energia elétrica. 

1904. Já formado em enge- 
nharia, em 11 de junho casa- 
se em São Paulo com Lavinla 
Caldas, natural de Vassou- 
ras, no Estado do Rio de Ja- 
neiro. e filha de Alberto Cal- 
das, também engennelro, e 
de Antonlna de Oliveira Cal- 
das, ocasiãó em'düe~é admi- 
tido como sócio de seu pai e 
do seu tio Henrique (o outro 
tio, Augusto, falecera antas, 
solteiro), na firma Arens Ir- 
mãos. mais conhecida, como 
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de hábito, pelo nome da 
loja. Casa Arens. 

Tendo herdado de 
sua mãe, faleci da na Alema- 
iha^arn uma gleba de 
terras à seis léguas do Cam- 
pinas e quatro de Limeira, e' 
não tendo inclinação para a 
lavoura, taz ali o seu primeiro 
loteamento, ao qual dá o no- 
me de Sitio Novo, transfor- 
mado mais tarde na cidade, 
de Artur Nogueira. 
1910. Até então o acesso á 
Conceição de Itanhaém, sim- 
ples vila de pescadores,, era 
feito, de canoa, através do 
braço de mar entre a vila de 
São Vicente e o antigo porto 
da Alfândega, beirando o 
qual fdra aberta tosca estrada 
vicinal levando ao Forte de 
Italpú, na extremidade leste 
da Praia Grande, e por toda a 
extensão destaatéaquela vila. 
de carroça. Uma viagem , com 
bom tempo, de nove horas, 
das quais sete de marcha, 
Intercalada de duas para des- 
canso. Caçador apaixonado, 
sobretudo de macucos e 
nhambus, e da vida rústica 
em contato direto com a na- 
tureza, tendo Já por diversas 
vezes palmilhado o secular 
camihho do Padre Ferreira, 
por ònde este outrora transi- 
tava com seu gado desde os 
campos acima da Serra até a 
sua cidade natal de Concei- 
ção de Itanhaém, descobre 
Fernando Arens Júnior a 
oportunidade de comprar o 
Sitio Mongaguá, vasta exten- 
são de terras - quase dezes- 
sete mil hectares - Indo do al- 
to da Serra até a praia e en- 
globando, além de outros 
mananciais, a Cachoeira do 
Caplvari, tão mais preciosa 
para ele porquanto não se co- 
gitava, ainda, da Lei de 
Águas, que pôs termo á pro- 
priedade particular dosubso- 

Prepara, então, uma 
balsa, após vencer a bura- 
quelra da estradlnha que leva 
ao Forte e que fôra aberta pa- 
ra servir apenas a cavaleiros e 
veículos de tração animal, 
atinge a Praia Grande, e, por 
esta, com grande cuidado 
para atravessar, por vèz pri- 
meira, de automóvel os seus 
vários riaciioS, sótldando-os 
antes a pé, atinge ao cair da 
noite a vila de Itanhaém, 
onde é recebido com banda 
de música, convocada ás 
pressas, e foguetório. 
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1911. Realiza a primeira 
compra de terras no litoral, 
contíguas ao Sitio Monga- 
guá, organizando, a seguir, a 
Companhia Melhoramentos 
de Praia Grande, para urbani- 
zação da orla praiana. 

Idealiza a ligação ro- 
doviária panorâmica do Largo 
da Biqulnha, em São Vicente, 
ao local destinado á implan- 
tação da Ponte Pênsll, lade- 
ando o braço de mar, conse- 
guindo que as autoridades 
santlstas, encabeçadas pelo 
comandante do Forte de 
Italpú, adotem, ao Invés do 
projeto primitivo, de alarga- 
mento da estrada de carroça 
então existente do lado opos- 
to do morro e margeando 
terreno alagadlço e, conse- 
qüentemente, Infestado de 
motucas e, sobretudo, de 
mosquitos transmissores da 
malária, então endêmica na 
região. 

FUNDAÇÃO DE 
INDIANÓPOLIS 
E INVENÇÃO DOS TUBOS 

1913. Com o lucro apurado 
no primeiro loteamento da 
Praia Grande, no lugar hoje 
denominado Mongaguá, e a 
venda de dois prédios na Rua 
José Bonifácio, de São Pau- 
lo, que adquirira com seus 
ganhos na Casa Arens, com- 
pra o Sitio Traição, de pouco 
mais de cento e oitenta e 
dois alqueires paulistas, ou 
cerca de quatrocentos e qua- 
renta e dois hectares, de 
campo entre os córregos 
Uberaba e da Traição, a oeste 
de Vila Marlana e entre a pri- 
mitiva estrada para Santo 
Amaro e o Jabaquara. A es- 
critura é lavrada a 21 de feve- 
reiro e, em 12 de abril, vende 
pouco mais de uma quarta 
parte das terras para acerto 
de divisas para conseguir ca- 
pital, com o qual iniciar os 
melhoramentos. 

Com a denominação 
de Companhia Territorial 
Paulista, a 20 de maio funda 
a organização para loteamen- 
to da área, à qual dá o nome 
de Indianópolis. Numa época 
em que as máquinas de ter- 
raplenagem ..ainda estavam 
para'ser inventadas,-pafssa a 
executar esse trabalho com 
ferramentas manuais - enxa- 
da, enxadão, machado, pica- 
reta - transportando a terra 
em carroclnhas puxadas a 
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ampliá-lo para um tubo? E, 
se assim raclocirja Fernando 
Arens, melhoro executa, In- 
ventando ao cabo de algumas 
semanas de luctibrações uma 
máquina para aWuhdição de 
tubos de ferro, por centrifu- 
gação, o que vém./eduzir o 
penoso processo,^' utilizado 

- até então, de ;mafs de uma 
dezena de horas pára alguns 
minutos. A máquina original 
é por ele construída na oflcl- 

'na naval, em Saètos. da firma 
paulistana de JÍ Martin, onde 
a inaugura còm^fande su- 
cesso. somente'nó piomento 
eufórico de çbmemòraçâo da 
vitória confessaípimitri que, 
nf.q sendo siqüdr.jayiador. o 
relato pitoresco de fúa expe- 

. rièncla não passaràfdè mera 
fantasia, els.que^.na-verdade, 
inspirara-se%mari 
cado, havia dezenás de anos, 
pela revista francesa «Génie 
Civil», a qual, de^resto, con- 
cluía pela Inexêqurbilldade 
prática da idéia. À fantasia 
lhe havia ocorrido - com toda 

motores a explosão que ço-A® razão - como mqloimais 
meçavam então á ser fabrlca-^persuaslvò dosiue O 

tigo. A máquina é paterttea- 
da. no Brasil, em riom^ de 
ambos e Fernando Ari?ns 
constitui, a seguir, para 
piorar o invento, a Compè 

burro. Traça a avenida princi- 
pal, quase numa reta, sobre o 
esplgào do Morro do Ubera- 
ba, batlzando-a com o nome 
da primogênita. Aracy. Todas 
as demais ruas recebem, 
igualmente, nomes tupí- 
guaranis. Um mês após a 
constituição da companhia, 
no dia 19 de júnho, efetua a 
primeira venda de terreno já 
urbanizado. Nesse mesmo 
ano, é procurado pelo mecâ- 
nico francês, Dimltrl Sen- 
saud de lavaud, que, dlzen- 
do-se aviador, lhe relata peri- 
pécia que teria so|rido ao pi- 
lotar um aeroplanò cujo mo- 
tor fundira, dai resultando 
mais tarda sncorítrar um -ps— 
queno anel de estanho dentro 
do cárter, que supunha ter-se 
formado pela centrifugação a 
que fôra submetido pelo mo- 
tor rotativo de então. Sugeria 
Dimltrl que, aproveitando a 
idéia, Fernando Arens proje- 
tasse uma máquina para a fa- 
bricação de anéis de segmen- 
to, de larga aplicação nos 

; meçavam i 
dos em larga escala para a In- 
dústria automobllistica que 
desabrochava espetacular- 
mente. Ora, se conseguisse 
fazer um anel, por que não 

nhia Brasileira de Metalurgia, 
localizando a fábrica no novo 
bairro de Indianópolis, á Ala- 
meda dos Caetés, com fun- 
dos para a Avenida Rodri- 
gues Alves (hoje, Avenida 
Iblrapuera) e ladeando com 
as Avenidas Inajá (hoje, La- 
vandisca) e Jandira, em área 
superior a um hectare, onde 
até hoje (Metalúrgica Barba- 
rá) se encontra. 
1914. Ao que se saiba, pela 
primeira vez no mundo, apli- 
ca o processo do aterro hi- 
dráulico, retirando terra, de 
úm barranco, em Mongaguá, 
por melo de jato dágua expe- 
lido de um «canhão» e diri- 
gindo a lama, dai provenien- 
te, para a depressão do ter- 
reno a ser enchido. O «ca- 
nhão» original ainda serviu 
por volta de 1932 para aterrar 
grande área de terreno então 
existente entre a Rua Inde- 
pendência e a Avenida do Es- 
tado, no Cambucl, pela firma 
Pegado & Souza. 
1917. Compra uma serraria 
em Itanhaém com frente para 
o rio (hoje, Avenida Dormeval 
Pereira Leite), e contrata o 
saneamento da parte alagadi- 
ça da vila, entre o Largo da 
Matriz e aquele rio, e o seu 
arruamento, recebendo o pa- 
gamento em terrenos. 
1918. Terminada a primeira 
guerra mundial, vai para New 
York e Toronto tratar da 
venda de sua patente pára e 
fabricação de tubos, mas é 
surpreendido pelo fato de 
seu sócio na mesma, Dimitri, 
que a ele se adiantara, já o ter 
feito, à sua revelia, e, em 
nome de De Lavaud, exclusi- 
vamente. Após três meses de 
litigaçâo no estrangeiro, par- 
te dos quais hospitalizado 
com malária, concorda em 
ceder os direitos que lhe ha- 
viam sido subtraídos, para os 
Estados Unidos da América e 
Canadá, a Dimitri, reservan- 
do para si os mesmos direi- 
tos para o resto do mundo, 
inclusive para os melhora- 
mentos que vier a introduzir 
no processo, tudo mediante 
a indenização de um milhão 
de dólares em ações da Uni- 
ted States Cast Iron Corpora- 
tion, à qual seu sócio primiti- 
vo cedera os direi tos. 

1920. Delega aos sócios a 
gestão dos seus negócios no 
Brasil e leva a família para' 
Hamburgo, mas Ihstalando-a 

definitivamente na Inglaterra, 
por dois anos, e na Suiça, 
por mais dois. Enquanto Isso 
cuida do aperfeiçoamento do 
processo de centrifugação e 
venda do mesmo à diversos 
paises, notadamente Ingla- 
terra, Suiça e Itália. O enge- 
nheiro Hume, da fábrica in- 
glesa StanOn Ironworks, de 
quem se tornara amigo, com 
sua plena concordância e co- 
operação, adapta o processo 
para a fabricação de boelros 
de concreto armado, paten- 
tèando-o em seu próprio no- 
me. Na Alemanha, tendo 
contratado um «desenhista» 
para auxiliá-lo na preparação 
da documentação necessária 
à patente pretendida, tarde 
demais verifica que esse era, 
nada mais nada menos, en- 
genheiro e diretor de impor- 
tantíssima fábrica de tubos, 
que consegue impugnar o 
seu intento. 

1922. Incumbe o éngenhel- 
ro da fábrica Volght, de turbi- 
nas, trazido da Alemanha 
cüm essa finalidade expres- 
sa, da instalação de uma Usi- 
na Hidráulica, erii Mongaguá, 
para suprimento de energia 
elétrica á essa vila e a de Ita- 
nhaém, para a qual estende a 
linha transmissora. 

1924. Regressando da Eu- 
ropa nos últimos dias de ju- 
nho, Fernando Arens é no-' 
meado para prover o abaste- 
cimento de gêneros da cida- 
de de São Paulo, assolada 
pela revolução encabeçada 
pelo General Isidoro Dias Lo- 
pes, que estoura no dia 5 de 
junho.. 

1927. Acolhendo plano dos 
engenheiros Luis Romero 
Sanson, britânico da Ilha de 
Trinldad, e Donald L. Der- 
rom, britânico do Canadá 
(autores do projeto da Via 
Anchieta, ligando São Paulo 
a Santos), para construção 
de uma estrada de concreto, 
cohn vinte e quatro metros de 
largura e treze e meio quilô- 
metros de extensão, ligando 
São Paulo a Santo Amaro, 
funda a S/A Auto-Estradas, 
levando-a, nos três anos se- 
guintes, do Iblrapuera a Vila 
Sofia, nessaMjltima cidade. 

1928.nt'ldoàliZárb Parque Ibl- 
rapuera na área então conhe- 
cida como Invernada dos 
Bombeiros, idéia finalmente 
aceita pelo prefeito José Pi- 

res do Rio, seu bom amigo e 
colega, o qual a destinara , 
originalmente a mero arma- 
mento para a formação de 
novo bairro. 

1929. Planeja o transporte 
por cabo aéreo, numa exten- 
são de cinco quilômetros, da 
Fazenda Rondônia, na bacia 
do" rio Aguapeú, á estação 
ferroviária de Praia Grande, 
hoje Mongaguá. Transferin- 
do, juntamente com o Major 
José Procóplo de Araújo Fer- 
raz, as respectivas cotas ao 
sócio remanescente Luis 
Franco do Amaral Júnior, 
este prossegue com a insta- 
lação, o que abrevia para uma 
hora a operação que, por ter- 
ra', levaria todo um dia. 
1931. Exaurido pelo investi- 
mento na auto-estrada, ca- 
rente de retorno devido à cri- 
se mundial gerada pelo 
«crack» da Bolsa de New 
York, e por por sucessivos 
ataques de malária contraída 
no litoral, vende a sua indús- 
tria de tubos - até então a 
maior Fundição do Brasil - ao 
capitalista gaúcho Baldome- 
ro Barbará. 

1932. Sobrevinda a Revolu- 
ção Constitucionalista, inicia 
a produção de sal em Monga- 
guá, com água bombeada do 
mar, afim de auxiliar o abas- 
tecimento de São Paulo, de 
cujo elemento de primeira 
necessidade fôra tolhida pe- 
las forças getulistas. 

No local ocupado pe- 
la Colônia de Férias do 
Centro do Professoradõ 
Paulista, em Mongaguá, co- 
meça. como pioneiro, a seca- 
gem de bananas, a cujo pro- 
duto dá o nome de «Banana 
Passa», processo que mais 
tarde transfere ao seu amigo 
e ex-sócio, Luis Franco do 
Amaral Júnior, o qual o bati- 
za novamente, desta vez co- 
mo «Banana Flakes». 

1935. Com as finanças e a 
saúde combalidas defende- 
se, anos a tio, úe investioas, 
principalmente de grileiros 
acobertados por funcionários 
corruptos, objetivando des- 
pojá-lo das propriedades que 
vinha adquirindo desde a mo- 
cidade. 

1942. Sem ter-se jamais re- 
cuperado, física e financeira- 
mente, morre em São Paulo 
no dia 5 de setembro, vitima-. 
d»ps: câncer ne-rim, deixar, ' 
do suas grandes proprieda- 
des pesadamente oneradas 
pelas dividas incorridas a 
partir da construção da auto- 
estrada. 
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Fachada do aacrilórto da AUTO-ESTRADAS SOCIEDADE 
ANÒNYMA na abertura das vendas de terrenos em Indianópo- 
lis, que oferecia prestações a partir de Rs. 60$000, sem entra- 
da. O prédio ainda funciona totalmente reformado, com os es- 
critórios da COMPANHIA METALÚRGICA BARBARA, na 
Alameda dos Jurupls (antiga Caetès) 

Parte da Planta Geral de Indianópolis, desenhada pelo Dr. Fer- 
nando Arens, da Avenida Conselheiro Rodrigues Alves (Iblra- 
puera), á Avenida Jabaquara, mostrando a principal que era a 
Avenida Aracy, (Indianópolis) a as divisas Córrego Uberaba e 
Córrego Traição, (Avenida Bandeirantes). 
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Foto tirada no dia da Inauguração de jndlanópolls, Inicio da 
Auto-Estrada na Avenida Brigadeiro I Luis Antonlo, quando era 
calçada de paralelepipedos; o trecho i da curva do Parque Ibl- 
rapuera e Avenidã Repúbllc tepúbllca do Libano. 


